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RESUMO  
Introdução: Os engenhos de açúcar tiveram grande participação na colonização de Alagoas. Influenciaram 
aspectos políticos, econômicos e culturais, desempenhando papel fundamental na constituição dos 
primeiros núcleos povoadores. A produção açucareira se iniciou no fim do século XVI, com a doação da 
capitania de Pernambuco a Duarte Coelho, que a subdividiu em sesmarias. Assim, nas terras 
correspondentes ao sul da capitania, que vieram a se tornar o norte e centro-sul do litoral alagoano, passou 
a predominar a produção do açúcar. Nessa região surgiram as primeiras vilas, Porto Calvo e Alagoas do 
Sul, das quais foram desmembrados vários municípios atuais. A produção do açúcar se dava nos engenhos, 
propriedades constituídas tanto pela parte agrícola, representada pela plantação da cana, como também 
por uma série de construções, das quais se destacam a casa-grande, a senzala, a capela e a fábrica, local 
onde era produzido o açúcar. Por volta do final do século XIX, uma série de circunstâncias acarretaram a 
progressiva decadência dos engenhos, que gradativamente foram sendo substituídos pelas usinas, ou se 
tornaram meros fornecedores de cana. Embora ainda exista uma quantidade significativa de 
remanescentes, muitas construções encontram-se em estado avançado de arruinamento ou já 
desapareceram completamente, sem que haja qualquer iniciativa de preservação ou de tombamento destes 
testemunhos arquitetônicos.  
Objetivo: Dado o exposto, este trabalho busca reconhecer, compreender e registrar a arquitetura dos 
engenhos alagoanos, de modo a promover e garantir a permanência documental destes prédios históricos.  
Metodologia: Para este fim, foram definidos como recorte espacial as regiões originais das vilas de Alagoas 
do Sul e Porto Calvo, de onde foram selecionados quatro engenhos, sendo dois da cidade de Pilar – 
engenhos Novo e Lamarão –, e dois da cidade de Porto Calvo – engenhos Escurial e São Gonçalo. 
A pesquisa propriamente dita contou com intensa consulta bibliográfica, iconográfica e documental, 
principalmente no Arquivo Público de Alagoas (APA) e no Instituto Histórico e Geográfico de Alagoas 
(IHGAL). 
Resultados: Foi realizado levantamento histórico acerca desses engenhos, e catalogação principalmente 
de natureza bibliográfica, com a localização de documentos originais. Também localizamos menção a esses 
engenhos em autores consagrados pela sua contribuição histórica como Diégues Junior, bem como 
reunimos informações de estudos científicos recentes sobre os mesmos.  
Conclusão: Espera-se que este trabalho contribua para a preservação documental do engenho, no sentido 
de elencar referencias que deem suporte a futuras iniciativas de pesquisa, preservação e valorização 
cultural destas unidades fabris. 
Palavras-chave: arquitetura, engenhos, memória. 
 

ABSTRACT: 
Introduction: The sugar mills had great participation in the colonization of Alagoas. They influenced political, 
economic and cultural aspects, playing a fundamental role in the constitution of the first settlements. Sugar 
production began at the end of the 16th century, with the donation of the captaincy of Pernambuco to Duarte 
Coelho, which subdivided it into sesmarias (land distribution regime). Thus, in the lands corresponding to the 
south of the captaincy, that became the north and centre-south of the coast of Alagoas, the production of 
sugar predominated. In this region the first towns of Porto Calvo and Alagoas do Sul emerged, which were 
dismembered into several of the current municipalities. The production of sugar took place in the sugar mills, 
properties of both the agricultural part, represented by the sugarcane plantation, as well as a series of 
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buildings, such as the big house, the slave quarters, the chapel and the local factory where the sugar was 
produced. By the end of the nineteenth century, a series of circumstances led to the progressive decline of 
the mills, which were gradually being replaced by plants, or became mere suppliers of sugarcane. Although 
there is still a significant amount of remnants, many constructions are in an advanced state of ruin or have 
disappeared completely, without any initiative to preserve or protect these architectural testimonies.  
Objective: In the light of the above, this work seeks to recognize, understand and record the architecture of 
the mills of the State of Alagoas, in order to promote and guarantee the documentary permanence of these 
historic buildings.  
Methodology: To this end, the original regions of the towns of Alagoas do Sul and Porto Calvo were defined 
as space cut-out, from which four mills were selected, two from the city of Pilar - Novo and Lamarão - and 
two from the city of Porto Calvo - Escurial and São Gonçalo. 
The research itself had intense bibliographical, iconographic and documentary consultation, mainly in the 
Public Archive of Alagoas (APA) and in the Historical and Geographical Institute of Alagoas (IHGAL). 
Results: A historical survey was carried out on these mills and a listing mainly of bibliographical nature, with 
the localization of original documents. We also find mention of these mills in authors dedicated to their 
historical contribution as Diégues Junior, as well as gathering information from recent scientific studies on 
them.  
Conclusion: One hopes that this work contributes to the documentary preservation of the mill, in the sense 
of listing references that support future initiatives of research, preservation and cultural valorisation of these 
plants. 
Key words: architecture, mills, and memory. 
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